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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 

O envelhecimento populacional e o aumento de doenças crônicas têm ampliado a 
demanda por cuidados paliativos, voltados à qualidade de vida de pacientes terminais. 
A enfermagem desempenha papel central nesse contexto, enfrentando desafios 
emocionais, éticos e organizacionais, incluindo exposição ao sofrimento, luto 
antecipatório e sobrecarga assistencial, por esse motivo o objetivo desse estudo é 
Identificar através da revisão bibliográfica, a saúde mental dos profissionais de 
enfermagem que atuam nos cuidados paliativos. Tratando-se de uma pesquisa 
bibliográfica, descritiva, realizada eletronicamente, procurando investigar a saúde 
mental dos profissionais de enfermagem que atuam em cuidados paliativos. A análise 
das publicações indicou que os profissionais estão vulneráveis a estresse, ansiedade e 
sofrimento moral, devido à proximidade com a morte, vínculo afetivo com os pacientes 
e familiares além da formação insuficiente e falta de suporte institucional. Concluindo -
se que a promoção da saúde mental dos profissionais de enfermagem é essencial para 
garantir cuidados éticos, humanizados e de qualidade. Investir em formação, suporte 
institucional e estratégias de enfrentamento fortalece a equipe e assegura o bem-estar 
profissional.  
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MENTAL HEALTH OF NURSING PROFESSIONALS IN 
PALLIATIVE CARE 

 

ABSTRACT 

Population aging and the increase in chronic diseases have expanded the demand for 
palliative care, focused on the quality of life of terminal patients. Nursing plays a central 
role in this context, facing emotional, ethical, and organizational challenges, including 
exposure to suffering, anticipatory grief, and care overload. For this reason, the objective 
of this study is to identify, through a literature review, the mental health of nursing 
professionals who work in palliative care. This is a descriptive bibliographic study 
conducted electronically, aiming to investigate the mental health of nursing 
professionals working in palliative care. The analysis of the publications indicated that 
professionals are vulnerable to stress, anxiety, and moral distress due to proximity to 
death, emotional bonds with patients and families, as well as insufÏcient training and 
lack of institutional support. It is concluded that the promotion the mental health of 
nursing professionals is essential to ensure ethical, humane, and quality care. Investing 
in training, institutional support, and coping strategies strengthens the team and ensures 
professional well-being. 

 

Abstract: nursing, palliative care, mental health 
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1. INTRODUÇÃO   

Dados do IBGE apontam que entre 1901 e 2000, a população brasileira passou de 

17,4 para 169,6 milhões de pessoas, e a expectativa de vida de um homem brasileiro 

subiu dos 33,4 anos em 1910 para os 64,8 anos em 2000.  Entretanto, junto com o 

prolongamento da vida, os profissionais de saúde começaram a perceber que mesmo 

não havendo cura, há uma possibilidade de atendimento, com ênfase na qualidade de 

vida e cuidados aos pacientes, por meio de assistência interdisciplinar, e da abordagem 

aos familiares que compartilham deste processo e do momento final da vida - os 

cuidados paliativos.  

O cuidado paliativo é uma abordagem fundamental para assistência à saúde, ele 

é voltado para a melhoria da qualidade de vida de pacientes e familiares que estão 

enfrentando doenças graves ou terminais. Essa prática exige uma atuação humanizada 

e sensível, que são características indispensáveis e relacionadas ao exercício da 

enfermagem. (GOMES et al, 2016).   

Os profissionais de enfermagem que atuam nos setores de cuidados paliativos 

desempenham um papel fundamental na garantia do conforto e da dignidade dos 

pacientes que estão em fase terminal. Essa atuação exige do profissional uma atenção 

cuidadosa não apenas às necessidades físicas, mas também às demandas emocionais 

desses pacientes, o que pode acabar resultando em uma carga emocional significativa 

para esses trabalhadores que ficam em contato direto com esses pacientes. (BRANDÃO 

et al, 2018).   

Essa área de atuação profissional está associada a muitos desafios emocionais 

significativos, como a exposição constante ao sofrimento e à morte de pacientes, que 

impactam diretamente a saúde mental desses trabalhadores. A sobrecarga emocional 

junto com as demandas complexas deste setor aumenta a vulnerabilidade ao surgimento 

de transtornos psicológicos. (CARDOSO, 2024).   

Além disso, a sobrecarga emocional e mental dos profissionais que atuam na área 

é agravada pela carência de estratégias de enfrentamento e suporte institucional 

adequados, o que acaba comprometendo não só a saúde  
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mental, mas também a qualidade do cuidado oferecido a esses pacientes.  (CARDOSO, 

2024)).   

Estudos recentes destacam a importância da implementação de ações que 

promovam o bem-estar emocional desses profissionais, por meio de políticas 

institucionais que incluam o apoio psicológico, a capacitação continuada e melhoria nas 

condições de trabalho. (BERTOCHI et al, 2022).   

No cenário atual, marcado pela crescente demanda por cuidados paliativos 

devido ao aumento da longevidade e das doenças crônicas, é essencial compreender os 

fatores que influenciam a saúde mental dos profissionais de enfermagem e investigar as 

estratégias eficazes para o seu enfrentamento. (LIMA et al, 2025).   

Diante do exposto, fica evidente a necessidade de atuação da enfermagem nos 

cuidados paliativos, especialmente ao entender, que esses cuidados interferem de forma 

integral na vida desses pacientes, envolvendo aspectos individuais, sociais, culturais, 

religiosos e afetivos. Mas tais profissionais estão de fato preparados a atender os 

cuidados paliativos? Os profissionais de enfermagem são capacitados e treinados para 

realização dessa abordagem? Quais são os principais fatores estressores que impactam 

a saúde mental dos profissionais de enfermagem que atuam em cuidados paliativos? 

Quais estratégias e recursos de apoio são utilizados ou poderiam ser implementados 

para promover a saúde mental e bem-estar desses profissionais?  

  Taís questionamentos não permitem respostas imediatas, demandando reflexões 

e pesquisa, para quem sabe, encontrar alguma resposta. Assim, esta pesquisa teve como 

objetivo identificar através da revisão bibliográfica, a saúde mental dos profissionais de 

enfermagem que atuam nos cuidados paliativos.  

 

2. OBJETIVO   

Identificar através da revisão bibliográfica, a saúde mental dos profissionais de 

enfermagem que atuam nos cuidados paliativos. 

 

 

 

3. METODOLOGIA   
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Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica, descritiva, realizada eletronicamente, 

procurando investigar a saúde mental dos profissionais de enfermagem que atuam em 

cuidados paliativos. A pesquisa eletrônica se deu no período de agosto a outubro de 

2025.   

A pesquisa bibliográfica é especialmente utilizada no meio acadêmico e, tem a 

finalidade de aprimoramento e atualização do conhecimento, através de uma 

investigação científica de obras relevantes já publicadas, possibilitando ao pesquisador 

a construção, a compreensão e a análise do tema e do problema da pesquisa científica 

a ser realizada (SOUSA; OLIVEIRA; ALVES, 2021).   

Para a elaboração dessa pesquisa, percorreram-se cinco fases: 1) Identificação do 

problema e elaboração da questão norteadora; 2) busca e seleção as publicações; 3) 

avaliação dos dados; 4) análise dos dados; 5) apresentação dos resultados.   

Na primeira fase identificou-se o tema e elaborou-se a questão norteadora, 

depois, no segundo momento buscou-se e selecionou-se as publicações que pudessem 

responder ao problema de pesquisa. Na fase três, a partir das publicações selecionadas, 

construíram-se um quadro, com informações como: o nome do periódico e ano da 

publicação, nome do autor, objetivo do estudo. Posteriormente, na quarta fase fez-se a 

análise dos dados agrupando informações semelhantes ou discordantes trazidas pelos 

diferentes autores, ou apresentando informações relevantes de cada um 

deles.  Finalmente, na quinta fase, apresentaram se os resultados da revisão realizada, 

ou seja, a síntese do conhecimento. Foram analisados artigos publicados em revistas 

científicas, utilizando a base de dados da BVS (Biblioteca Virtual da Saúde) e revista 

eletrônica SciELO (Scientific Electronic Library Online), considerando as palavras-chave: 

Cuidados Paliativos, Saúde mental, Enfermagem.   

Após análise dos resultados retornados, quanto aos critérios de escolha, 

consideraram-se as publicações que atenderam a temática do estudo, publicadas na 

íntegra, com textos completos disponíveis, sendo artigos científicos ou teses, nos 

idiomas português, ficando 11 estudos para a pesquisa. Como critérios de exclusão 

foram adotados a fuga da temática e os artigos em duplicidade.   

A apresentação dos resultados e discussão dos dados obtidos foi realizada de 

forma descritiva, possibilitando ao leitor a avaliação da aplicabilidade da revisão da 
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literatura, de forma a impactar positivamente a prática da Enfermagem, fornecendo um 

modo organizado de rever as evidências sobre um tema.   

Para eliminar possível viés, todos os autores do presente manuscrito 

participaram da coleta de dados, buscando um consenso.  

 

4. RESULTADOS 

          No presente estudo, foram consideradas 11 publicações que atenderam 

aos critérios de inclusão e exclusão para a pesquisa. 

          Para apresentação dos resultados sobre saúde mental dos profissionais de 

enfermagem nos cuidados paliativos, optou-se pela utilização de categorias de análise. 

Assim, os dados da literatura que respondiam à pergunta de indagação do estudo foram 

agrupados em categorias, conforme a relevância e similaridade do material pesquisado, 

sendo identificadas de acordo com o seu conteúdo. Cada grupo, representou o que se 

chamou de categoria temática, encontrando-se, portanto, 03 categorias, sendo: (1) 

Principais desafios encontrados pela enfermagem nos cuidados paliativos; (2) Os fatores 

de risco para a saúde mental da enfermagem nos Cuidados Paliativos; (3) Estratégias 

para minimizar os impactos psicológicos dos profissionais de enfermagem nos Cuidados 

Paliativos 

 

4.1 Desafios da enfermagem nos Cuidados Paliativos 

                   A atuação da enfermagem nos cuidados paliativos apresenta desafios 

complexos que ultrapassam o domínio técnico e alcançam dimensões emocionais, 

éticas, espirituais e de comunicação. O envelhecimento populacional e o aumento de 

doenças crônicas e degenerativas ampliam a demanda por equipes qualificadas, capazes 

de oferecer conforto e dignidade ao paciente no processo de finitude. Nesse contexto, a 

enfermagem exerce um papel fundamental, pois, permanece junto ao paciente de forma 

contínua, acompanhando suas necessidades físicas e subjetivas. (PESSINI; BERTACHINI, 

2004) 

                 Entretanto, a prática assistencial nesse campo é atravessada por dificuldades 

que incluem a sobrecarga emocional decorrente do contato frequente com a morte, o 

luto e situações de impotência terapêutica. Sendo exigido do profissional a maturidade 
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emocional, com um suporte institucional para lidar com o sofrimento humano. Quando 

essas condições não estão presentes, elevam-se os riscos de desgaste psíquico, angústia 

e adoecimento emocional, especialmente entre profissionais da enfermagem, que são 

os mais expostos ao cuidado direto. (MARINHO, 2022) 

                  Outro desafio significativo é a insuficiência de preparo específico durante a 

formação acadêmica. Apesar dos avanços, a temática ainda é pouco abordada na 

graduação e frequentemente tratada de modo superficial, fazendo com que muitos 

profissionais ingressem na prática clínica sem a devida segurança para conduzir 

conversas difíceis, manejar sintomas complexos ou oferecer apoio à família. A falta de 

capacitação específica compromete a qualidade da assistência, dificulta a comunicação 

terapêutica e fragiliza o vínculo profissional-paciente, o que evidencia a necessidade de 

educação permanente. 

             As condições estruturais dos serviços também interferem diretamente no 

cuidado. Em diversas instituições, há equipes reduzidas, jornadas extensas e ausência de 

espaços de escuta, supervisão e acolhimento institucional ao trabalhador. A sobrecarga 

assistencial dificulta a realização de um cuidado integral e humanizado, reduzindo o 

tempo destinado à escuta ativa, ao acolhimento e ao suporte emocional aos familiares. 

O Ministério da Saúde pontua que o cuidado paliativo exige abordagem interdisciplinar, 

porém, essa integração ainda se mostra limitada em muitos cenários clínicos, 

sobrecarregando a enfermagem. (CARDOSO, 2024) 

                    Além disso, é desafiador conciliar empatia e autocuidado. O vínculo 

construído com o paciente é fundamental, mas pode gerar sofrimento quando o 

profissional não dispõe de apoio psicológico ou espaços reflexivos. Dessa forma, é 

indispensável o desenvolvimento de estratégias institucionais voltadas ao cuidado do 

trabalhador, de modo a prevenir o esgotamento emocional e fortalecer a saúde mental 

das equipes. A promoção de educação permanente, grupos de apoio, supervisão clínica 

e discussão de casos é essencial para que o cuidado oferecido seja sustentável e 

humanizado. 

                   Assim, compreender os desafios enfrentados pela enfermagem nos cuidados 

paliativos é fundamental para a construção de práticas que valorizem tanto a dignidade 

do paciente quanto o bem-estar do profissional. Investir em formação continuada, 

estrutura institucional adequada e suporte emocional às equipes representa um 
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caminho essencial para a qualificação da assistência e para a efetiva humanização do 

processo de morrer. 

 

4.2 Fatores de risco para a saúde mental da enfermagem nos Cuidados Paliativos 

       A atuação da enfermagem nos cuidados paliativos envolve desafios emocionais, 

éticos e organizacionais que podem comprometer significativamente a saúde mental dos 

profissionais. Por estarem em contato direto e contínuo com pacientes em situação de 

terminalidade, enfermeiros e técnicos de enfermagem são frequentemente expostos ao 

sofrimento humano, ao luto antecipatório e às limitações terapêuticas, vivenciando um 

ambiente de intenso desgaste psíquico. A proximidade com a dor e com a morte, somada 

ao vínculo afetivo estabelecido com o paciente e seus familiares, constitui um dos 

principais fatores de risco emocional, pois exige manejo constante de sentimentos como 

tristeza, impotência, empatia intensa e frustração diante da impossibilidade de cura. 

(CARDOSO, 2024). 

     Outro fator relevante é a ausência ou insuficiência de suporte institucional. Muitas 

equipes atuam sem espaços reservados para escuta, reflexão ética ou acolhimento 

psicológico, aumentando a vulnerabilidade ao estresse ocupacional e à sobrecarga 

emocional. Conforme o manual do Ministério da Saúde de 2015 “a falta de supervisão e 

de apoio institucional favorece o adoecimento emocional dos profissionais, 

comprometendo a qualidade da assistência”. O cuidado paliativo exige envolvimento 

humano profundo, mas nem sempre as instituições oferecem suporte proporcional às 

demandas emocionais impostas pela prática. (CARDOSO, 2024) 

      A sobrecarga física e organizacional também se destaca como importante fator de 

risco. Em muitos serviços, há escassez de profissionais, elevado número de pacientes por 

turno, acúmulo de tarefas administrativas e demandas assistenciais complexas. Esse 

cenário reduz o tempo disponível para cuidado integral e impede a recuperação psíquica 

entre atendimentos, ampliando a sensação de cansaço crônico entre os profissionais. 

     A formação insuficiente para lidar com a terminalidade constitui outro elemento 

crítico. Muitos profissionais ingressam no campo sem preparo emocional ou técnico para 

conduzir processos de comunicação difíceis, como transmissão de más notícias, limites 

terapêuticos e apoio à família. Quando o profissional sente que não tem autonomia ou 
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preparo suficiente, desenvolve percepção de inadequação, que reforça sentimento de 

culpa, impotência ou fracasso. 

    Com isso, os dilemas éticos relacionados ao prolongamento da vida e às decisões 

compartilhadas sobre o fim da vida impactam diretamente a saúde mental da equipe. O 

enfrentamento desses conflitos ético-afetivos, sem preparo ou amparo institucional, 

pode desencadear sofrimento moral, caracterizado pela sensação de agir contra os 

próprios valores devido a pressões organizacionais ou familiares, afetando a qualidade 

da assistência. 

    Assim, os fatores de risco para a saúde mental dos profissionais de enfermagem em 

cuidados paliativos abrangem dimensões emocionais (contato constante com a dor e o 

morrer), formativas (ausência de capacitação adequada), éticas (conflitos morais), 

organizacionais (sobrecarga e estrutura precária) e institucionais (falta de suporte 

psicológico). A adoção de estratégias preventivas, como supervisão clínica, grupos de 

apoio, educação continuada e políticas institucionais de cuidado ao profissional, é 

essencial para reduzir danos psíquicos, promover resiliência e assegurar a continuidade 

de uma assistência ética e humanizada. 

 

4.3 Estratégias para minimizar os impactos psicológicos dos profissionais de 

enfermagem nos Cuidados Paliativos. 

      A prática profissional da enfermagem nos cuidados paliativos está diretamente 

associada a altos níveis de estresse, desgaste emocional e risco de adoecimento 

psicológico, em função do contato contínuo com pacientes em fase terminal, luto, 

sofrimento familiar e limitações terapêuticas. Para preservar a saúde mental desses 

profissionais, é essencial a adoção de estratégias preventivas que contemplem 

dimensões individuais, organizacionais e institucionais. A literatura aponta que 

intervenções estruturadas e continuadas contribuem significativamente para reduzir 

sintomas de ansiedade, estresse, sofrimento moral, promovendo maior resiliência e 

qualidade na assistência. (PESSINI; BERTACHINI, 2004) 

     Uma das estratégias centrais envolve a capacitação contínua e a educação 

permanente dos profissionais. Cursos, workshops e treinamentos específicos em 

cuidados paliativos permitem o desenvolvimento de habilidades técnicas e emocionais, 

favorecendo a comunicação com pacientes e familiares, a gestão de conflitos éticos e o 
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manejo do luto. Dessa forma, a qualificação contínua atua como elemento preventivo 

de impactos psicológicos negativos. 

      O suporte institucional também é fundamental. A implementação de políticas de 

cuidado ao cuidador, como supervisão clínica, rodas de conversa, grupos de apoio e 

acompanhamento psicológico, oferece espaço para reflexão e acolhimento, permitindo 

que os profissionais processem experiências emocionalmente intensas.  

       Práticas de autocuidado individual e coletivo constituem outro aspecto estratégico 

relevante. Incentivar pausas regulares, atividades físicas, técnicas de relaxamento, 

mindfulness e momentos de reflexão sobre as experiências vivenciadas ajuda a 

equilibrar a carga emocional acumulada. Além disso, promover a cultura de diálogo 

aberto entre membros da equipe fortalece o suporte social e reduz o isolamento, que é 

fator de risco para o estresse. O cuidado com o próprio bem-estar deve ser visto como 

parte integrante da prática profissional em cuidados paliativos. (PESSINI; BERTACHINI, 

2004) 

      A integração interprofissional é igualmente essencial. Equipes multiprofissionais 

unidas e bem coordenadas permitem distribuição equilibrada das responsabilidades, 

diminuição da sobrecarga e maior compartilhamento de experiências emocionais. O 

trabalho em equipe favorece a construção de estratégias de enfrentamento coletivo, 

aprimora o cuidado ao paciente e contribui para a proteção psicológica da equipe.  

    A sensibilização das instituições de saúde quanto à importância do cuidado com a 

equipe é imprescindível. Reconhecer os desafios emocionais enfrentados pelos 

profissionais de enfermagem e investir em políticas de promoção da saúde mental 

resulta em benefícios tanto para os trabalhadores quanto para a qualidade da assistência 

prestada. Assim, a combinação de educação continuada, suporte institucional, 

autocuidado individual e integração interprofissional representa um caminho eficaz para 

minimizar os impactos psicológicos e fortalecer a prática humanizada nos cuidados 

paliativos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

                A presente revisão bibliográfica evidenciou a relevância da atuação dos 

profissionais de enfermagem nos cuidados paliativos e os impactos emocionais que essa 

prática pode gerar na saúde mental dos profissionais. O contato contínuo com pacientes 
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em fase terminal, o luto, o sofrimento familiar e os dilemas éticos relacionados à 

terminalidade da vida constituem fatores de risco significativos, capazes de desencadear 

estresse, ansiedade, e sofrimento moral. Além disso, a insuficiência de formação 

específica durante a graduação e a ausência de suporte institucional adequado 

aumentam a vulnerabilidade emocional desses trabalhadores. 

              Os resultados apontam que, apesar da dedicação e do compromisso da 

enfermagem em oferecer cuidados humanizados, é evidente a necessidade de 

estratégias que promovam o bem-estar psicológico e previnam o adoecimento 

emocional. A capacitação contínua, a educação permanente, a supervisão clínica, os 

grupos de apoio e o incentivo ao autocuidado individual e coletivo surgem como 

ferramentas fundamentais para fortalecer a resiliência da equipe e garantir um cuidado 

de qualidade aos pacientes e familiares. 

              Sendo que, a integração multiprofissional e o suporte institucional consistente 

demonstram-se essenciais para equilibrar a sobrecarga emocional e estrutural, 

permitindo que os profissionais desempenhem suas funções de forma ética, humanizada 

e sustentável. Assim, os cuidados paliativos não apenas exigem competência técnica, 

mas também preparo emocional e suporte adequado, destacando a importância de 

políticas institucionais voltadas à saúde mental da equipe. 

             Portanto, a pesquisa reforça que a promoção da saúde mental dos profissionais 

de enfermagem em cuidados paliativos é uma dimensão indispensável para a prática 

assistencial. Investir em formação, suporte institucional, autocuidado e integração das 

equipes contribui para a humanização do cuidado, preservando tanto a dignidade dos 

pacientes quanto o bem-estar e a qualidade de vida dos profissionais que os 

acompanham.  
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dos; Silva, Vagnára R. P.; Passos 

Joanir P. 

Estresse ocupacional na 

assistência de cuidados 

paliativos em oncologia 

2017 Identificar o indicativo de estresse 

ocupacional em profissionais de 
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